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CONHECENDO A COMUNICAÇÃO NAS FAMÍLIAS COM FILHOS ADOLESCENTES: UMA 
EXPERIÊNCIA COM GRUPOS FOCAIS. Renata Maria Dotta, Isadora Severo Garcia, Adriana, Wagner 
(Pontifícia Universidade Católica do RS). 
O padrão de comunicação e relacionamento familiar tendem a ser modificados de forma substancial quando os filhos 

se tornam adolescentes. Dentro dessa perspectiva, esse estudo objetivou oportunizar um espaço para reflexão e aprimoramento das 
habilidades de comunicação e expressão de sentimentos dos adolescentes com suas famílias. Participaram deste estudo 31 
adolescentes, 20 do sexo feminino e 11 do sexo masculino, com idades entre 12 e 15 anos. Esses eram estudantes da 7ª e 8ª séries 
do ensino fundamental de uma escola particular de Porto Alegre e pertencentes a um nível sócio-econômico médio. Foram 
formados 5 grupos, configurados de maneira homogênea, com no mínimo 4 e no máximo 8 participantes de ambos os sexos. Os 
grupos eram dirigidos por um coordenador e um observador. Foi utilizada a técnica do grupo focal, realizando-se 3 encontros com 
duração aproximada de uma hora e meia cada. Nesses encontros procurou-se investigar as diferentes formas de comunicação que 
os adolescentes estabelecem em suas famílias, os elementos favorecedores ou dificultadores do processo de comunicação e as 
características que os jovens mais gostam, menos gostam ou gostariam de mudar em suas famílias. O processo foi filmado para 
posterior transcrição e análise de conteúdo. Os seguintes grandes temas foram emergentes nos relatos dos adolescentes: estratégias 
utilizadas para obter êxito na comunicação familiar, brigas familiares, fatores facilitadores e dificultadores do processo de 
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comunicação, estratégias educativas do pais e a percepção dos jovens da repetição dos modelos educativos passados de forma 
transgeracional em suas famílias. Ao final do processo foi realizada uma avaliação do processo de intervenção onde os jovens 
puderam relatar e expor suas opiniões a cerca das mudanças e reflexões advindas da experiência com o grupo. 
 




